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PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM HISTÓRIA SOCIAL

DISCIPLINA: FLH5660 - Historiografia no final da Antiguidade e na Idade Média:
memória das gentes e dos fatos

CRÉDITOS: 2 créditos DURAÇÃO: 3 dias

RESPONSÁVEIS Marcelo Aparecido Rede
OLIVIER DEVILLERS

OBJETIVOS

O objetivo deste programa é mostrar o papel da historiografia como um lugar de memória dos
eventos do passado. A historiografia da Antiguidade tardia e do início da Idade Média está no
cerne da questão, que será abordada justamente através da Crônica do Pseudo-Fredegário,
escrita por volta de 660 d.C. A ligação com a hagiografia também será considerada através de
um escrito de Gregório de Tours, o Liber Vitae Patrum, que, embora tenha sua própria
especificidade, também testemunha em parte uma lógica de composição comparável.
Finalmente, será importante traçar a evolução da historiografia desde o final do período
clássico, concentrando-se nas várias leituras que foram feitas do mesmo evento por diferentes
autores desde Floro. Os métodos utilizados serão a análise textual e o cruzamento entre as
fontes e os testemunhos históricos.

JUSTIFICATIVA

As relações entre memória e história têm sido, nas últimas décadas, um domínio de grandes
transformações no debate historiográfico. O curso procurará discutir a problemática no quadro
das transformações históricas e literárias entre o fim da Antiguidade e inícios da Idade Média.

CONTEÚDO

- Aula 1. Fredegário e a crônica merovíngia
A questão da dimensão historiográfica da Crônica será considerada, antes de tudo, através de
seu método, em particular sua preocupação em estabelecer os fatos, seu tratamento das fontes
e a arte da composição. A ligação com a história será desenvolvida através do exame do
conjunto dos relatos de guerras, conflitos e batalhas da Crônica.
- Aula 2. Figuras femininas no Liber Vitae Patrum de Gregório de Tours
Este estudo procura determinar o papel e o lugar que as mulheres ocupam nos escritos cristãos
e mais especificamente na Liber Vitae Patrum de Gregório de Tours, exemplo da literatura
hagiográfica na Idade Média. Será que este autor, que considera as mulheres como o inferior
sexus, privilegia os homens e não as mulheres em sua narrativa? O lugar da mulher nesta obra
reflete uma realidade histórica? Que papel Gregório dá às mulheres nesta série de uitae: no
pano de fundo ou como ativas na narrativa? E se elas participam da narrativa, com que
finalidade? A santidade feminina, encarnada na obra em Monegonda de Chartres, é a mesma
que a santidade masculina?
- Aula 3. A tradição acerca da rebelião de Lepidus em 78-77 a.C.
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Em 78 a.C., o cônsul M. Aemilius Lepidus tomou uma forte posição a favor da abolição dos atos
de Sila. Suas palavras e promessas causaram desordem em Roma. Enviado à Etrúria, onde os
confiscos de Sila estavam na origem da agitação, ele se voltou contra Roma e marchou contra
a cidade. Derrotado, refugiou-se na Sardenha.
Assim pode ser resumido o tumultus Lepidi, que sacudiu Roma após a morte de Sila. Os dois
principais relatos do evento, de Tito Lívio e de Salústio, são muito pouco conhecidos para nós,
mesmo que tenhamos alguns fragmentos para Salústio e, para Tito Lívio, o livro 90 da
Periochae. Estes dois grandes historiadores, no entanto, constituíram os principais
transmissores da tradição que se formou em torno de Lepidus. Nos concentraremos sobre cinco
evocações do mesmo: por Florus, por Granius Licinianus, por Apiano, por Exuperantius e por
Orósio. Com estes dois últimos, estaremos nos inícios da historiografia do início da Idade Média
que teremos buscado compreender durante as duas primeiras sessões.
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FORMA DE AVALIAÇÃO

A avaliação consistirá de um trabalho final (em português)

INFORMAÇÕES ADICIONAIS
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Trabalho final (em português)

Observações
O curso terá 3 aulas. Cada uma delas terá duração de quatro horas, com exposição e
discussão de textos e de documentos.

Importante: o curso será ministrado em francês

São Paulo, 29 de maio de 2023
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